
IMPACTO DA DEPRESSÃO EM PUÉRPERAS NO 

PERÍODO DA PANDEMIA DA COVID-19 

INTRODUÇÃO

Em 2019, a pandemia do novo coronavírus
(SARS-COV2) impactou o mundo. A OMS,
enquadrou alguns indivíduos como grupo de
risco para o desenvolvimento da forma mais
grave da doença, sendo as gestantes integradas
nessa categoria. As consequências da pandemia,
como o isolamento social, o medo de adquirir a
doença e suas possíveis complicações,
contribuíram para o aumento da ansiedade e
depressão. Segundo Garfield et al. (2015) a
depressão puerperal atinge 15% a 20% das
mulheres. Nesse sentido, é possível que o
desenvolvimento de depressão puerperal tenha
sido mais frequente diante o cenário da
pandemia do COVID-19.

OBJETIVO

Apresentar indicadores sobre a depressão pós-
parto em puérperas em meio a pandemia da
COVID-19, relacionando a possíveis fatores de
risco.

MATERIAL E MÉTODOS

Foi realizada uma revisão integrativa de

literatura, a coleta dos dados foi feita utilizando

as bases de dados BVS e PudMed a partir da

categorização dos estudos com os descritores

“puerpério”, “depressão”, “COVID-19”. Foram

incluídos artigos que corresponderam aos

descritores selecionados no período de março

de 2020 a março de 2022, com publicação

completa, nos idiomas português e inglês. A

amostra final foi composta por 15 artigos.

RESULTADOS

Dessa forma, entende-se a necessidade da

realização de novas pesquisas com

metodologias capazes de trazer evidências

científicas a respeito da alta prevalência de

sintomas depressivos em gestante e puérperas

durante a pandemia do COVID-19. Destaca-se

ainda ser substancial a detecção precoce destes

sofrimentos e avaliação dos seus efeitos

mentais, permitindo o suporte necessário a

estas mulheres .
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Pode-se observar na tabela 1 dados relevantes
retirados dos 15 estudos selecionados.
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Conclui-se que houve um aumento na
prevalência de sintomas de depressão e
ansiedade em relação ao período pré-
pandêmico. A tabela evidencia os sintomas
associados, fatores de risco e as consequências
da depressão puerperal mais prevalentes
destacadas nos artigos analisados.

1. Universidade Estácio de Sá

2. Universidade Federal do Rio de Janeiro

CONCLUSÃO


